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      Capítulo 1


      Fundamentos e conceitos de sustentabilidade e ESG

    

    Sustentabilidade é uma palavra bastante conhecida, mas nem sempre praticada! Por isso, saber o que ela significa e como ela pode ser usada para trazer prosperidade e perenidade para os negócios é muito importante.


    Nesse capítulo, vamos compreender o conceito de sustentabilidade, a sua trajetória para se consolidar como uma agenda relevante em nossos tempos e vamos conhecer a agenda atual de sustentabilidade que orienta ações em todo o mundo, a Agenda 2030 das Nações Unidas, e os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).


    Também vamos compreender o que significam três letras – ESG – que ganharam destaque recentemente. As premissas ESG são essenciais para que os negócios estejam alinhados tanto com as demandas do mundo do trabalho, como também do mundo do consumo. Conhecê-las e aplicá-las se torna prerrogativa para competir em ambientes mais sofisticados de governança e consumo.


    Algumas vezes esses conceitos são confundidos e geram uma equivocada percepção de que são sinônimos. Assim, é preciso trazer à tona as especificidades de cada um deles e os fundamentos nos quais estão baseados. Desse modo, é possível fazer com que a sustentabilidade e as premissas ESG sejam acolhidas e praticadas de modo correto, legítimo e eficiente nos negócios.


    Assim, este capítulo aborda, de modo detalhado, os conceitos e fundamentos dessas agendas, ressaltando suas especificidades e dando ao leitor a possibilidade de adquirir um conhecimento sólido e estruturante a respeito dessas temáticas.


    1 Fundamentos, conceitos e agenda de sustentabilidade


    A sustentabilidade ganhou foco nos últimos anos e ocupou não somente o mundo acadêmico, mas também as mesas de negócios em todo o mundo. No entanto, isso não aconteceu de repente, é fruto de uma jornada que foi moldada há décadas e evoluiu até os dias de hoje.


    Obviamente, não foi e não é uma jornada fácil, a sustentabilidade é um tema que possui aliados e detratores e, com isso, a “agenda de sustentabilidade” pode ser chamada de uma agenda controversa, uma vez que gera debates intensos advindos de divergências de opiniões. Assim, ao tratarmos da sustentabilidade, estamos tratando de um tema complexo que requer conhecimento e uma argumentação sólida e estruturada.


    Certamente, com o passar dos anos, a sustentabilidade recebeu mais atenção de diferentes públicos, governos, sociedade civil, iniciativa privada e organizações não governamentais, principalmente pelas discussões em torno das mudanças climáticas e seus efeitos no mundo. Nas últimas décadas, os alertas sobre aquecimento global e suas consequências para a humanidade e para os negócios receberam centralidade nas discussões de sustentabilidade, trazendo maior adesão e engajamento.


    A frequência de eventos extremos como as catástrofes ambientais, a elevação do nível do mar, a seca, a crise hídrica, o impacto na segurança alimentar e os problemas de saúde pública aponta a urgência de não só falar, mas fazer com que a sustentabilidade seja praticada. Esses eventos causam grandes impactos sociais e econômicos, como crises migratórias e prejuízos econômicos graves, especialmente em regiões mais vulneráveis.


    No Brasil, em 2024, o estado do Rio Grande do Sul foi afetado por uma tragédia climática sem precedentes, causando custos humanitários e econômicos para o povo e a economia gaúcha. A estimativa dos danos foi avaliada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, foram R$ 88,9 bilhões decorrentes dos efeitos da tragédia (Agenda Brasil, 2025).


    Muitos países avançaram seus discursos, ações e legislações relacionadas à sustentabilidade. As evidências dos danos e a preocupação com o futuro promoveram mais adesão à agenda de sustentabilidade. No entanto, é preciso entender o que é sustentabilidade e como esse conceito ganhou protagonismo ao longo do tempo.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      A sustentabilidade é um conceito transcendente e envolve as dimensões ética, social, ambiental e financeira. Ela possui uma agenda robusta e busca um esforço de coalizão para que possa realizar as suas ações. Para isso, demanda o engajamento de governos, instituições públicas e privadas e organizações não governamentais. A sustentabilidade visa garantir a preservação dos recursos naturais do planeta e um valor duradouro para as futuras gerações.


      
        


        

      

    

    É válido ressaltar que esse conceito tem origem em um outro conceito chamado “desenvolvimento sustentável”, citado no Relatório de Brundtland em 1987, publicado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas (ONU) e citado no relatório do COMMISSION ON ENVIRONMENT AND DEVELOPMENT (2025). Como consta no relatório acima: desenvolvimento sustentável é o que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações de suprirem suas próprias necessidades.


    Outro conceito que ganha destaque é o Triple Botton Line (também conhecido como tripé da sustentabilidade) citado por John Elkington (1998), um consultor britânico que analisa três pilares da sustentabilidade, sendo eles: a) people (pessoas); b) planet (planeta/ambiental); c) profit (lucro/econômico). Para ele, as empresas e organizações não somente devem gerar valor econômico, mas também social e ambiental.


    
      Figura 1 – Triple Botton Line


      [image: Três círculos que se unem no centro em uma perspectiva de interseção. No centro de um círculo está escrito “pessoas”, no outro está escrito “planeta” e no último “prosperidade”.]

      Fonte: Adaptado de University of Wisconsin (2025)
    

    Há uma evolução no entendimento sobre sustentabilidade e o que ela significa para o planeta, as pessoas e os negócios. Isso se deve às iniciativas de organizações, principalmente das Nações Unidas (ONU), para encontrar caminhos comuns e possíveis para os países signatários. Vale conhecer algumas ações que viabilizaram o entendimento e a agenda de sustentabilidade atual.


    
       
Quadro 1 – Histórico dos eventos e documentos em prol a sustentabilidade no planeta


Resumo descritivo
 A tabela compara a evolução do papel dos gerentes no treinamento. O modelo antigo era hierárquico, centrado no controle, ordens e rotinas. Já o modelo atual enfatiza liderança colaborativa, negociação, desenvolvimento de competências e aprendizagem contínua, com foco em flexibilidade, inovação e capacitação da equipe.




      
        

        

        
      

      
        
          	
            Eventos e Documentos
          

          	
            Local
          

          	
            Data
          
        

      

      
        
          	
            1ª Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano (CNUMAH)
          

          	
            Estocolmo - Suécia
          

          	
            1972
          
        


        
          	
            Relatório de Brundland – “Our Common Future” - Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas
          

          	
            Nações Unidas


            Nova York - EUA

          

          	
            1987
          
        


        
          	
            2ª Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento – CUMAD. Conhecida como Rio -92 ou Cúpula da Terra
          

          	
            Rio de Janeiro - Brasil
          

          	
            1992
          
        


        
          	
            Cúpula do Milênio – ONU. Os países signatários assinaram o “Compromisso do Milênio”, consensando oito metas para o desenvolvimento até 2015. Também foram criados os “Objetivos do Milênio” (ODM) – que envolviam ações relativas à erradicação da fome e da miséria, educação de qualidade para todos, redução da mortalidade infantil entre outros. Vale destacar que os ODM foram substituídos pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
          

          	
            Nações Unidas


            Nova York - EUA

          

          	
            2000
          
        


        
          	
            Pacto Global – Iniciativa da ONU para encorajar empresas a adotarem políticas de responsabilidade social e sustentabilidade. Indica 10 princípios universais nas áreas de: Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção.
          

          	
            Nações Unidas


            Nova York - EUA

          

          	
            2000
          
        


        
          	
            Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável (CNUDS) – Conhecida como Rio+20. A conferência trouxe o relatório final: “O futuro que queremos”.
          

          	
            Rio de Janeiro - Brasil
          

          	
            2012
          
        


        
          	
            21ª Conferência das Partes Sobre Mudança Climática (UNFCCC) – Realizada pela ONU – Conhecida como Paris 21. Dela, nasceu o Acordo de Paris que estabeleceu o consenso para reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) e manter o aquecimento global abaixo dos 2 graus centígrados. Para o alcance do objetivo, cada país signatário deve assumir compromissos – NDCs – Contribuições Nacionalmente Determinadas.
          

          	
            Paris – França
          

          	
            2015
          
        


        
          	
            Agenda 2030 – Adotada pela ONU em 2015 – é um plano de ação global e a mais atual agenda de sustentabilidade do planeta até 2030. Ela é composta pelos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS e possui 169 metas específicas que abordam temas como saúde, igualdade de gênero, energia limpa, educação, erradicação da fome, entre outros.
          

          	
            Nações Unidas


            Nova York - EUA

          

          	
        


        
          	
            26ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança Climática – (COP 26) – A conferência também incluiu a 15ª reunião das partes do Protocolo de Quioto (CMP16) e a 2ª Reunião das Partes do Acordo de Paris (CMA3).
          

          	
            Glasgow - Escócia
          

          	
            2021
          
        


        
          	
            28ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 28) – trouxe um avanço importante para prever a redução gradual do uso de combustíveis fósseis (petróleo, carvão e gás natural). Em seu documento final, aponta para a necessidade da transição energética.
          

          	
            Dubai - Emirados Árabes Unidos
          

          	
            2023
          
        


        
          	
            30ª. Conferência das Nações Unidas sobre Mudança Climática – (COP 30). Ela traz a definição de novas metas climáticas (NDCs) para 2035, como também o aumento do financiamento climático.
          

          	
            Belém – Brasil
          

          	
            2025
          
        

      
    


    Dessa forma, pode-se perceber que o caminho é longo e exige cadência e compromisso para que a sustentabilidade se torne uma realidade. A Agenda 2030 é a principal e mais atual agenda de sustentabilidade e traz os 17 ODS para orientar estratégias e ações e convergir esforços para que as metas definidas para 2030 possam cumpridas.


    
      Figura 2 – Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável


      [image: A imagem contém 17 pequenos quadrados e cada um deles com numeração, título e cor diferente. Essas imagens trazem os temas de cada um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – os chamados ODS.]

      Fonte: Nações Unidas (2025).
    

    2 Fundamentos e premissas de ESG


    Essas três letras se destacaram em muitos ambientes do mercado financeiro a partir de 2019! ESG é um acrônimo em língua inglesa que significa: Environmental, Social and Corporate Governance. Em língua portuguesa ESG significa: Responsabilidade Ambiental, Responsabilidade Social e Governança Corporativa (Arbache, 2025).


    Apesar de conquistar os holofotes recentemente, ESG foi uma pauta requerida em 2004, quando o então Secretário Geral da ONU, Kofi Annan, solicitou que CEOs de instituições financeiras integrassem os aspectos ambientais, sociais e de governança corporativa no setor. No entanto, foram precisos mais 15 anos para que esse chamado pudesse ser colocado, literalmente, na “mesa” de grandes empresas do mercado financeiro mundial.


    Em 2019, Larry Fink, CEO de uma das maiores empresas de gestão de ativos financeiros do mundo, a Black Rock, escutou o chamado de 2004! Fink anunciou em uma “roundtable”, com mais de 181 CEOs, que traria as premissas ESG para suas decisões de negócios. Ele consolidou isso em sua carta em 2022, escrevendo que priorizaria empresas engajadas em mudanças voltadas para a redução de gases de efeito estufa, e que buscavam maior responsabilidade ambiental, social e de governanças (Capitalismo Consciente, 2025).


    O que ele fez foi pivotar aspectos estruturantes no mundo das finanças, trazendo premissas do capitalismo de stakeholders (ou capitalismo que considera, além dos interesses dos acionistas, os interesses dos parceiros). Assim, esse novo cenário inclui clientes, colaboradores, comunidades locais, meio ambiente, governos, órgãos reguladores, acionistas e outros nas premissas dos negócios.


    Para entender melhor o que essas três letras abordam, segue a tabela abaixo com as ações que correspondem a responsabilidade ambiental, social e de governança corporativa.


    
       
Quadro 2 – As dimensões de ESG


Resumo descritivo
 A tabela apresenta as três dimensões do ESG: ambiental, focada na sustentabilidade e uso eficiente de recursos; social, voltada ao bem-estar das pessoas, inclusão e impacto na comunidade; e governança, que envolve ética, transparência e cumprimento de normas. Juntas, orientam práticas empresariais responsáveis e sustentáveis.




      
        

        
      

      
        
          	
            Dimensões ESG
          

          	
            Ações
          
        

      

      
        
          	
            Responsabilidade Ambiental
          

          	
            Redução dos gases de efeito estufa nas operações, uso inteligente e eficiente de matérias-primas, uso de energia renovável, alinhamento com a economia circular, investimentos no cuidado com a natureza entre outros.
          
        


        
          	
            Responsabilidade Social
          

          	
            Políticas de trabalho justo, saúde e bem-estar para os colaboradores, trabalho voluntário, atenção às comunidades locais com geração de emprego e renda, desenvolvimento humano por meio de práticas educacionais, diversidade e inclusão no ambiente de trabalho.
          
        


        
          	
            Governança Corporativa
          

          	
            Compromisso com a transparência e atenção às regulamentações e legislações pertinentes aos negócios (país de origem e país anfitrião). Políticas de transparência e alinhamento ético com os fornecedores, consolidação de conselhos de administração e consultivo com representatividade da diversidade. Publicação de relatórios de ESG Integrados.
          
        

      
    


    3 ESG não é sustentabilidade: o que muda na gestão do negócio


    Para melhor endereçar ações, tanto em ESG como em sustentabilidade, é preciso saber que esses dois conceitos não são iguais. É válido falar que sustentabilidade é um conceito amplo, abrangente e transcendente. Ele envolve diferentes partes interessadas que, juntas, buscam um esforço de coalizão para cumprir metas robustas em prol da sustentabilidade do planeta. Essa jornada necessita de engajamento contínuo e crescente. Além disso, ela possui metas de longo prazo, complexas e que buscam ir além de interesses particulares e de curto prazo, como por exemplo: erradicação da pobreza, igualdade de gênero, enfrentamento de mudanças climáticas.


    As premissas ESG nascem no ambiente das finanças e estão diretamente ligadas aos interesses desse ambiente, isso já é, por si só, uma grande diferença em relação à sustentabilidade. ESG está sediado no mundo dos negócios, requer estratégias, operações, métricas e indicadores que tragam resultados positivos para os negócios e suas partes interessadas.


    Há uma lógica de negócios que é prerrogativa para que ESG possa ser uma realidade dentro da empresa. Por exemplo: quando uma área busca investimento para reduzir o uso de água potável em uma operação, o gestor precisa comprovar como esse investimento pode retornar para o negócio, seja a curto, médio ou a longo prazo. Isso deve constar em planilhas com o registro de informações e dados que possam ser acompanhados e medidos pelos líderes da empresa. Na sequência, esses registros devem ser inseridos nos relatórios de ESG ou sustentabilidade que a empresa publica. Concluindo, o conceito de sustentabilidade engloba ESG, mas o conceito de ESG não é o mesmo que sustentabilidade.


    Sendo assim, ESG requer um modelo de negócios que integre suas premissas nas estratégias e operações. Empresas em diferentes partes do mundo têm inserido as premissas ESG em suas estratégias e estão convertendo isso em lucro e prosperidade.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      O conceito de ESG levou cerca de 15 anos para ganhar “vida” no mercado financeiro e realmente entrar nas empresas. Como podemos acelerar a agenda ESG para que ela ganhe espaço no ambiente empresarial do Brasil?


      
        


        

      

    

    
      Considerações finais


      A sustentabilidade não é uma “onda passageira”, pelo contrário, nesse capítulo foram apresentados os fundamentos, conceitos e a trajetória que a sustentabilidade fez e faz para se concretizar na sociedade. É uma jornada longa, complexa e que demanda esforços conjuntos para que as metas robustas e de longo prazo possam se tornar uma realidade e beneficiar as pessoas, os negócios, a natureza e o planeta.


      Não se trata de um apêndice para o negócio, mas de uma grande “coluna vertebral” que orienta as estratégias e as operações de empresas que querem perenizar e prosperar. Para que a sustentabilidade possa ser realmente uma grande aliada no mundo dos negócios, ela precisa estar alinhada à agenda mais atual de sustentabilidade: a Agenda 2030, que traz os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A partir disso, é possível correlacionar as ações presentes nos negócios, com as metas inseridas em cada um dos ODS.


      Diante dos riscos ambientais, sociais e de governança que os últimos tempos nos apresentaram, empresários acenderam o sinal de alerta e trouxeram as premissas ESG para a tomada de decisão e investimentos. O mercado financeiro, tardiamente, aceitou o chamado feito pelas Nações Unidas em 2004 e em 2019 já considerava as premissas ESG como aliadas do novo modelo de finanças para os negócios. As premissas ESG nascem no mercado financeiro e são acolhidas por empresas que se inserem em uma nova ordem: o capitalismo de stakeholder.


      Visto isso, temos uma grande diferença entre os conceitos, fundamentos e premissas de sustentabilidade e ESG: a primeira tem uma pauta transcendente, robusta, de curto, médio e longo prazo, prevê um esforço de grandes stakeholders como países, instituições não governamentais, instituições públicas e privadas e engloba 17 ODS com mais de 160 metas para serem atingidas até 2030.


      As premissas ESG estão no âmbito dos negócios: as empresas e organizações, suas estratégias e operações, bem como as suas partes interessadas. Tantos os riscos para os negócios, como as alavancas para a sua prosperidade são considerados a partir de métricas e resultados medidos e publicados.
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